
Dizem os economistas especialistas na teoria 
do caos, naquilo que chamam o efeito bor-
boleta, que o bater de asas de uma borbo-

leta num dos pontos do globo pode provocar um 
tufão do outro lado do mundo, tentando sintetizar o efeito cumu-
lativo de certos fenómenos inexplicáveis à primeira vista.
A luta lançada em Ferrel em 1976 por umas centenas de populares 
sem qualquer tipo de organização que lhe desse cobertura, pode 
ter tido o efeito descrito antes da borboleta.
Zé Povinho lembra-se que já se vivia em Portugal o período de-
mocrático, em que era impossível um Estado autocrático impor 
aquela construção, pelo que aquela movimentação popular teve 
algum efeito junto das populações locais e dos partidos ali implan-
tados. Naqueles tempos ainda o PS trouxe a Ferrel o Ministro da 
Indústria para explicar os sortilégios da energia nuclear, mas foi 
desmentido e reenviado para Lisboa.
Quatro décadas depois algumas centenas de pessoas, a maioria de 
Ferrel, juntaram-se no passado Domingo para comemorar os fei-
tos de 1976, tendo usado da palavra dois autarcas actuais: o presi-
dente da Câmara de Peniche, António José Correia, e o presidente 
da Junta de Freguesia de Ferrel, Silvino João, que na época eram 
jovens agitadores do anti-nuclear que bene� ciaram do apoio de 
cientistas não comprometidos como o Prof. Delgado Domingos, e 
que congregaram as populações naquele objectivo.
Hoje é fácil constatar que a existir uma central nuclear em Ferrel, 
teria posto em causa o processo de desenvolvimento económico 
que faz de Peniche um bom exemplo de um equilíbrio entre peixe 
e legumes de alta qualidade, e desportos sustentáveis e bene� -
ciando das condições inigualáveis daquela costa.
Zé Povinho saúda-os pela generosidade e visão que tiveram, sim-
bolizando os restantes concidadãos daquele concelho, entre os 
quais está também o inexcedível ferralejo Joaquim Jorge (a quem 
na altura se deveu a comunicação para o exterior) e que permitem 
hoje comemorar-se este acontecimento com signi� cado nacional 
e internacional.

Já nem importa qual foi o partido responsável. 
Todos têm culpas no cartório. Uns por terem 
querido ser mais papistas que o Papa. Outros 

por teimosia e falta de sentido democrático. Outros por pura omis-
são e esquecimento.
O que aconteceu nas duas últimas sessões da Assembleia 
Municipal das Caldas da Rainha com a confusão das comissões de 
acompanhamento não digni� ca os seus elementos nem os parti-
dos que representam. Em suma, não digni� ca o órgão.
Primeiro propõe-se uma comissão de acompanhamento com um 
objectivo. É recusada pela maioria. A oposição faz birra e convo-
ca uma conferência de imprensa. Trocam-se acusações e comuni-
cados. Depois, na sessão seguinte descobre-se que a� nal já havia 
– criada há um ano – uma comissão com idêntico propósito que 
nunca tinha saído do papel. E toca de a desenterrar para substituir 
a comissão que na semana anterior fora recusada.
Menos mal que houve algum bom senso: pelo menos aceitou-se 
ressuscitar esta em troca do enterro da ideia da outra.
Mas é triste que nenhum dos partidos tenha tido memória para se 
recordar da comissão que tinham votado e aprovado há um ano.

18 Março 2016

www.gazetacaldas.com
facebook.com/gazetacaldas

Tel:262870050 /  Fax: 262870058/59
Assinaturas:
Nacional: 22,50€ / Europa: 50,00€
Resto do Mundo: 80,00€ / Digital: 15,00€

��������������������
����

���l�)�H�L�U�D

9 771647 356003

05113

A SEMANA DO ZÉ POVINHO

Gazeta fecha mais cedo
Devido ao feriado de sexta-feira santa a nossa próxima edição en-
cerrará na segunda-feira, 21 de Março a � m de que o jornal possa 
chegar atempadamente aos nossos leitores.
Os nossos colaboradores e anunciantes, deverão fazer chegar-nos 
os originais até às 19 horas da próxima segunda-feira. 

O abandono dos Pavilhões, segundo 
o olhar de Martins Pereira
“desMemória”, de João Martins Pereira, abriu portas ao público a 11 de Março no Museu 
do Ciclismo. A mostra reúne imagens da degradação em que se encontra o interior dos 
Pavilhões do Parque, causada sobretudo pelos materiais ali abandonados. Dezenas de 
amigos, conhecidos e responsáveis políticos assistiram à inauguração desta mostra, feita 
em parceria com a Gazeta das Caldas.

Natacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

“Gostaria que estas imagens nos 
� zessem pensar”. Palavras do fo-
tógrafo João Martins Pereira que 
pertence à geração de caldenses  
“que deve ter sido a última a usar 
os Pavilhões na sua plenitude”. E 
por isso foi com tristeza que cons-
tatou o estado de degradação na-
queles edifícios, após ter tido auto-
rização da autarquia para registar 
o interior.
“Eu e a minha irmã estudámos 
nos Pavilhões e a minha mãe 
também chegou a lá trabalhar”, 
a� rmou o autor, acrescentando 
que grande parte dos caldenses 
têm boas memórias ligadas à vi-
vência daquele espaço.
As imagens de João Martins 
Pereira foram captadas de forma 
artística e há rigor nas composi-
ções fotográ� cas que mostram 
entulho, equipamentos devolutos, 
sapatos velhos, paredes gra� ta-
das e buracos no soalho de espa-
ços onde já decorreram aulas ou se  
treinou basquetebol.
O que mais o chocou neste seu tra-
balho de encomenda documental? 
“O abandono geral…”, disse o 
autor à Gazeta das Caldas duran-
te a sessão inaugural. E há coisas 
que foram incompreensivelmen-
te depositados nos pavilhões, tais 
como equipamentos médicos ava-
riados ou imprestáveis. “Mas por-
que é que foram deixados naque-
le espaço e em que condições?”, 

questionou o autor. Há fotos de 
centenas de � chas clínicas, cente-
nas de � chas de avaliação de alu-
nos e toneladas de raios X. Sem 
esquecer que ali jazem lâmpadas 
� uorescentes e extintores, sem 
que se saiba ao certo há quantos 
anos foram abandonados naque-
le espaço.
Para José Luís de Almeida Silva, 
director da Gazeta das Caldas, as 
fotogra� as de João Martins Pereira 
“têm muita força”. Por isso, gos-
tava que estas imagens - referen-
tes a um património local e que 
tem estado ao abandono há mui-
tos anos - pudessem ser novamen-
te vistas quando os Pavilhões esti-
verem recuperados. 
Para o presidente da câmara, 
Tinta Ferreira “desMemória” sur-

giu “num momento em que es-
tamos a tentar virar uma pági-
na difícil deste património”. Na 
sua opinião, “é muito importan-
te o registo da degradação para 
que não se esqueça o estado a 
que este chegou”. Para o edil há 
da parte do fotógrafo, nas ima-
gens, “uma expressão de dor 
pela constatação da degradação 
patrimonial”. Por ter estudado 
entre o 7º e o 11º ano no então li-
ceu que funcionava nos Pavilhões, 
Tinta Ferreira a� rmou que ali viveu 
“o melhor período” da sua vida. 
Tinta Ferreira acrescentou ain-
da que as novas gerações conhe-
cem os Pavilhões do ponto de vis-
ta patrimonial, mas não das suas 
vivências. 
Tinta Ferreira referiu ainda que a 

autarquia tem insistido para que o 
CHO retire tudo o que se encontra 
nos pavilhões. O edil considera que 
estava mais do que visto que a ad-
ministração central nada iria fazer 
pela recuperação daquele patri-
mónio. “Estamos a adjudicar um 
projecto e no caso de não haver 
um investidor para um hotel, en-
tão teremos que pensar num pla-
no B,  para salvar os pavilhões”. 
Como tal, considera que o regis-
to feito agora por João Martins 
Pereira “era fundamental” e que 
se justi� ca voltar a revê-las quando 
o espaço for requali� cado.  
“desMemória”, que conta ainda 
com um texto de apoio de João 
Bonifácio Serra, vai estar paten-
te até 27 de Março no Museu do 
Ciclismo. 

“O que mais me chocou foi o estado de abandono geral destes interiores”, disse o fotógrafo 

N
a

ta
ch

a
 N

a
rc

is
o

Nicolau Breyner actuou e � lmou na região
O actor e realizador Nicolau 
Breyner faleceu no passado dia 
14 de Março aos 75 anos. Com li-
gações familiares às Caldas da 
Rainha, chegou a actuar no CCC 
em 2010, onde apresentou o es-
pectáculo comemorativo dos 
seus 50 anos de carreira. Na al-
tura disse à Gazeta das Caldas 
que o espectáculo era “uma vi-
são�  divertida” do seu percur-
so e que por ter família a morar 
numa quinta em Barrantes (Salir 
de Matos), se sentia mais ligado 

a esta região.
Considerado um dos melhores 
actores do país, nunca quis dei-
xar Portugal. “Agora, aos 69 
anos,� não me apetece nada sair 
para o estrangeiro. De qual-
quer modo continuo a trabalhar 
em co-produções. Ainda agora 
acabo de participar num � lme 
no Brasil”, contou.
Apesar de ter iniciado a sua car-
reira no teatro, Nicolau Breyner 
dizia que o seu coração pendia 
sobretudo para “o cinema e de 

seguida para a televisão”. Sem 
personagens marcantes, Nicolau 
Breyner tanto gostava das de co-
média como de drama. O impor-
tante, dizia, é que “sejam boas”.
Também como realizador, 
Nicolau Breyner escolheu esta 
região como cenário para o � l-
me “Second Life”. A Casa das 
Gaeiras foi “transformada” em 
lar de D. Francesco (persona-
gem representada por Nicolau 
Breyner), recriando assim uma 
habitação em Itália. 

Nascido em Serpa a 30 de Julho 
de 1940, o actor, realizador, pro-
dutor e apresentador de televi-
são, deixou uma grande marca 
na televisão, sobretudo através 
de telenovelas, ou de programas 
televisivos como “Senhor feliz e 
senhor contente”, com Herman 
José, e “Eu Show Nico”. 
Participou em � lmes como 
“A Bela e o Paparazzo”, “Os 
Imortais”, “Os gatos não têm ver-
tigens”, “Corrupção” e a “A arte 
de Roubar”.  F.F. 

 Imagens  do espetáculo 50 Anos de Carreira Nicolau Breyner, em 2010
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